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CO S M O V I S Ã O    I N T E R D I S C I P L I N A R    N E O E N C I C L O P É D I C A  
(NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica é a capacidade de a cons-

cin, homem ou mulher, interpretar expansivamente determinado tema por meio da interação de 

múltiplas disciplinas e sintetizá-lo na chapa verbetográfica, caracterizando a visão ampla e uni-

versalista própria do verbetorado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo deriva também 

do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo visão proce-
de do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter provém do 

mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra disciplina vem 

igualmente do idioma Latim, disciplina, “ação de se instruir, educação; ciência, disciplina; ordem, 

sistema; princípios de moral”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição neo 

deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. O vocábulo enciclopédia procede do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idi-

oma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios pai-

deia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Visão verbetológica macropanorâmica. 2.  Megavisão pluridiscipli-

nar enciclopediológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica, 

cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica ignorada, cosmovisão interdisciplinar neoenciclo-

pédica esboçante e cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica introjetada são neologismos 

técnicos da Neoenciclopediografologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão temática enciclopédica. 2.  Percepção disciplinar com-

partimentada. 3.  Pseudomundividência neoenciclopédica. 4.  Visão multidisciplinar. 

Estrangeirismologia: o puzzle megacognitivo da Tudologia; o acid test das autocon-

vicções. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à postura omnipesquisística. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Interdisciplinaridade é essencialmente 

um processo que precisa ser vivido e exercido (Ivani Catarina Arantes Fazenda, 1941–). 

Ortopensatologia: – “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando repre-

senta uma integração do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra 

plenamente com o generalismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com  

a Holofilosofia, o Universalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante 

do Cosmos, a Tudologia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesqui-

sas da consciência humana”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia Enciclopédica; o desafio de 

pensenizar interdisciplinarmente imposto pelo confor da chapa verbetográfica; o hiperpensene de 

abordagem interdisciplinar, como pedra fundamental na estrutura do corpo de pesquisa da Cons-

cienciologia; a força da pensenidade multidisciplinar; a autopensenização cosmovisiológica esti-

mulada pela imersão mental na pesquisa interdisciplinar; o holopensene pessoal da teática pan-

cognitiva; o holopensene da omnianálise consciencial; a amplitude autopensênica; os enciclopen-

senes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os maxipensenes; a maxipen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; 
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os didactopensenes; a didactopensenidade; as múltiplas especialidades instigando a flexibilidade 

pensênica do verbetógrafo e do leitor; a fidelidade ao materpensene estipulado no verbete; o de-

senvolvimento da síntese pensênica sólida; a complexificação do ato de pensenizar; a elaboração 

pensênica abrangente; o holopensene pessoal do universalismo assistencial. 

 

Fatologia: a cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica; o caráter cosmovisiológico 

da estilística neoenciclopédica; a engenhosidade multidisciplinar da proposta neoenciclopédica;  

o crescente domínio da metadisciplinaridade qualificando a atividade neoenciclopédica; a Cos-

moética e a Parapercepciologia enquanto transdisciplinas da base neoenciclopédica; a cosmovisão 

neoenciclopédica forjada a partir do detalhismo; a concatenação indispensável das especialidades 

na grafotares neoenciclopédica; a pedagogia neoenciclopédica enquanto incentivo à visão multi-
facética temática; o exercício do pensar; a análise multirreferencial dos fatos e parafatos; a inter-

complementaridade multiangular; as fundamentações plurivisiológicas úteis; as distintas informa-

ções encadeadas; o questionamento primordial arguto e sutil, antecipando a compreensão da com-

plexidade dos fenômenos; a visão analítica ampla enquanto profilaxia de julgamentos tendencio-

sos; a formação de argumentos evolutivos universalistas; o somatório cognitivo; as abordagens 

conscienciais poliédricas; a prova concreta da eficácia da cooperação multidisciplinar; a polimatia 

aplicada; a manutenção da linearidade pesquisística; a autoinadmissão da pseudointerdisciplinari-

dade; a evitação das repetições desnecessárias e cansativas; os vários tipos de pesquisa; o dina-

mismo ideativo; o fluxo desimpedido de pensamentos e pesquisas; a compilação científica dos 

aprendizados diversificados; a preparação e organização dos dados; o acréscimo informativo dis-

tribuído nas logias específicas; a padronização verbetográfica facilitando o registro da visão de 
conjunto; a compreensão gradativa da chapa verbetográfica; o desenvolvimento paulatino de ha-

bilidades para aproveitar a ferramenta; o quadro sinótico das especialidades conscienciológicas;  

a proposição de novas especialidades apresentadas nas obras conscienciológicas; o conhecimento 

das especialidades convencionais e neoespecialidades facilitando as buscas correlacionadas;  

a abordagem vasta, máxima, das mundividências; o modelo mental contextual interrelacionando 

as disciplinas; as aproximações simples e complexas das diferentes linhas do conhecimento; a pa-

cificação e ortoconvivialidade diante de possíveis divergências decorrentes da diversidade de mo-

delos, interpretações ou visões especializadas; a pesquisa interdisciplinar extraindo a síntese rela-

tiva, no entanto, conclusiva; a exposição da Megafocologia; o emprego da inteligência evolutiva 

(IE) retroalimentando a Exaustivologia Verbetográfica; a visão de conjunto própria da Evolucio-

logia; a sabedoria integral da Serenologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Autocogniciolo-

gia Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva; a cosmovisão neoenciclopedista multidi-

mensional ampliada pela Autotridotaciologia Interassistencial Teática; a autatualização paracere-

bral por meio da Interdisciplinologia enquanto plataforma da visão de mundo pessoal em detri-

mento das ideologias, crenças e valores obsoletos, limitados e cerceadores da soltura mentalsomá-

tica (Paracerebrologia); as captações ideativas extrafísicas fortalecendo a constituição constante  

e consciente da neomatriz intelectual pessoal; a paracerebralidade fecunda gerando a polipedia 

verponológica; os fatores extrafísicos inspiradores da Transdisciplinologia; a Omnipercepciolo-

gia; a Neoenciclopediologia Autorrevezamental enquanto disciplina paradidática qualificadora da 

holobiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da integralização dos conhecimentos das especialidades 

das Ciências Convencionais com as especialidades da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da generalização sem simplificação. 

Codigologia: os códigos da redação verbetográfica mantendo a integração conformática 

do arcabouço de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teática das verdades re-

lativas de ponta. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da triagem das nuanças; as técnicas  

e tecnologias digitais de busca frente à amplidão conteudística; a técnica da ampliação conceitu-

al de cotejar o assunto pesquisado sob a ótica de diferentes especialidades e autores; a técnica 

do continuísmo verbetográfico de centenas de enciclopedistas. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o verbetógrafo voluntário; a participação dos volun-

tários tertulianos e teletertulianos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Neoenciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo intelectual na excelência pesquisística; o efeito 

do abertismo consciencial na qualificação verbetográfica; os efeitos da Estilística Verbetográfica 

no favorecimento da Cosmovisão Temática. 

Neossinapsologia: as neossinapses estimuladas pela proposição de novas especialida-

des; as neossinapses necessárias para iniciar e ampliar o estudo do tema mantendo o foco; as ne-

ossinapses para ultrapassar as barreiras disciplinares e conjugar diversos saberes. 

Ciclologia: o ciclo conceitos divergentes–neoideias; o ciclo ininterrupto das atualiza-

ções cognitivas. 

Enumerologia: a interdisciplinaridade; a codisciplinaridade; a pluridisciplinaridade;  

a multidisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a hiperdisciplinaridade; a metadisciplinaridade. 
As associações; as fragmentações; as intercorrelações; as interatividades; as complementações; as 

similaridades; os entrecruzamentos. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio enciclopedismo-pancog-

nição. 

Interaciologia: a interação consulta a dicionários diversificados–ampliação dos dicio-

nários cerebrais–verpononeuroléxico aplicado. 

Crescendologia: o crescendo exponencial do somatório das cognições; o crescendo da 

autoprodutividade enciclopédica enquanto consequência da cosmovisão generalista. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio organi-

zação-deliberação-realização; o trinômio coesão-coerência-clareza; o trinômio percepcão-dis-

cernimento-priorização; o trinômio racionalidade-logicidade-pragmatismo; o trinômio planeja-

mento-pesquisa-foco; o trinômio heurística-hermenêutica-refutação. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico ideias prontas–ideias fixas–ideias retrógra-

das–ideias reacionárias–ideias explosivas–turbulência de ideias; o polinômio ideias afins–ideias 

comparadas–ideias conjuntas–somatório de ideias; o polinômio especialidade central–especiali-

dades complementares–especialidades transversais–especialidades incompatíveis; o polinômio 

diversidade cognitiva–intelecção ágil–direcionamento megafocal–estudo do enciclopedismo. 

Antagonismologia: o antagonismo refutação apriorística de ideias / avaliação crítica 

de ideias; o antagonismo Acumulologia de conhecimento disperso / Taxologia hierárquica das 

prioridades cognitivas; o antagonismo discordar das ideias / discordar das pessoas; o antago-

nismo polêmica interassediadora / debate conteudístico útil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ampliação do conhecimento favorecer a omnissíntese;  

o paradoxo da necessidade da exaustividade pesquisística para a suficiência informacional sinté-
tica; o paradoxo de as dificuldades poderem aumentar as possibilidades; o paradoxo de o conhe-

cimento especialista ser incompleto e insuficiente quando isolado. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da exaustividade. 

Filiologia: a lexicofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a autocogniciofi-

lia; a proexofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a sofofobia; a ideofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial, ocasionadora do 

desvio do foco prioritário; as síndromes citadas e apresentadas na Verbetografia. 

Maniologia: a mania de menosprezar os conteúdos das linhas de conhecimento diferen-

tes das próprias; a mania de pré-desvalorizar o desconhecido; a monomania. 

Mitologia: o mito das verdades únicas. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediografologia; a Cosmovisiologia; a Interdiscipli-

nologia; a Omninteraciologia; a Holocoerenciologia; a Polineurolexicologia; a Conformaticolo-

gia; a Conscienciografologia; a Cotejologia; a Tematologia; a Omnianaliticologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista existencial; a conscin universalista; a conscin enciclo-

pedista; a conscin interassistencial; a conscin cosmocêntrica policármica; a conscin generalista;  

a conscin experimentadora; a conscin pesquisadora-sensitiva; a conscin portadora de dicionários 

cerebrais amplos; a conscin disposta a transpor autoparadigmas. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o verbetógrafo; o revisor; o professor; o leitor; o ter-

tuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a verbetógrafa; a revisora; a professora; a leitora; a ter-

tuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interludicus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens antimimeticus;  

o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica ignorada = a incompreen-

são ou banalização da chapa verbetográfica como instrumento amplificador da concepção temáti-

ca; cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica esboçante = o abertismo introdutório à inter-

pretação temática multímoda e multifacética motivando o preenchimento das seções da chapa 

verbetográfica; cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica introjetada = a noção íntima e teáti-
ca da relevância da complementaridade de abordagens das seções da chapa verbetográfica para 

expansão da mundividência temática. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência evolutiva; a cultura da interconfiança;  

a cultura da interassistência; a erudição multicultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica, indicados 
para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02. Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05. Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

06. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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07. Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08. Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09. Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10. Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12. Repositório  autopensatográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13. Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

ENTRE  OS  FATORES  QUALIFICADORES  DAS  TEÁTICAS  

GRAFADAS  NA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

EVIDENCIA-SE  SER  BASILAR  A  COSMOVISÃO  INTERDIS-
CIPLINAR  DOS  VERBETÓGRAFOS  AUTOINSERIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se motivou a ampliar as ideias temáticas de 

pesquisa por meio de diferentes fontes e linhas do conhecimento? Assume a própria responsabili-

dade na contribuição com verbetes qualificados para a Enciclopédia da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Autopesquisologia Verbetográfica; Artigo; II Congresso Internacional de 

Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; N. 2; Seção: Artigo Original; 2 E-mails; 

18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; página 194. 

2.  Fazenda, Ivani Catarina Arantes; Interdisciplinaridade: História, Teoria e Pesquisa; E-book; coord. Ilma 

Passos Alencastro Veiga; 184 p.; 11 seções; 19 subseções; 4 enus.; 1 microbiografia; 71 notas; 35 refs.; Papirus; Campi-

nas, SP; páginas 32, 33 e 102. 

3.  Fazenda, Ivani Catarina Arantes; Interdisciplinaridade: Pensar, Pesquisar e Intervir; E-book; Antologia; 

coord. Herminia Prado Godoy; int. Ivani Fazenda; pref. Ivani Fazenda; revisora Maria de Lourdes de Almeida; 1 Vol.; 43 

caps.; 45 E-mails; 3 enus.; 3 tabs.; 45 websites; 40 notas; 201 refs.; 17 webgrafias; 3 anexos; Cortez; São Paulo, SP; 2014; 

posições 156 a 187, 503 a 509 e 519. 

4.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; página 363 a 374. 

5.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Interna-

cional de Neologística (CINEO); revisores Karina Thomas; & Márcia Abrantes; 188 p.; 2 seções; 6 caps.; 10 abrevs.; 18 

E-mails; 38 enus.; 17 perguntas; 17 respostas; 2 vocabulários de novos termos de acordo ortográfico e neologismos da 

Conscienciologia discordantes do Português corrente; 16 websites; glos. 2.157 termos; 11 infográficos; 14 refs.; 2 anexos; 

21,5 x 14,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 108 a 112. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.086. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 75, 99, 372, 379 e 388. 

 

E. P. I. 


